
Após empolgar em ensaio da Mocidade, Anitta fala 
sobre substituir Claudia Leitte no posto de rainha
Após ofuscar Claudia Leitte durante o ensaio técnico da Mocidade Independente, a funkeira surge como um forte nome para substituir a cantora à 
frente da bateria em 2017. “Talvez pudesse pensar nisso, tenho que ver a minha agenda. Esse ano eu consegui um pouquinho de tempo, mas sou 
assim: se eu tiver que fazer alguma coisa, tenho que fazer mesmo! Senão, nem faço. Mas acho que vou ter a noção, saber a real, no dia do desfile”, 
pondera, sem entrar em polêmica com a amiga Claudia. “Eu adoro ela, não tenho o que dizer. Ela é uma querida”. Página B8
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Manhã

Fonte: climatempo.com.br

Tarde Noite

Sol com muitas nuvens durante o dia. 
Períodos de nublado, com chuva a qualquer hora.
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Jales acerta os últimos 
detalhes para a volta da 
equipe profissional 

Página A7

Rotary Club 
comemora 24 anos
de fundação

Página B11

Os cliques e destaques especiais de 
eventos, comemorações e das redes 
sociais estão na coluna Social do 
caderno Extra Mais. Na foto, a bela 
Giovana dos Santos que comemo-
ra mais um níver. Páginas B6 e B7

social

Nova equipe 
do Conselho 
Tutelar 
toma posse

Tributos gerados por usinas 
vão para o Mato Grosso do Sul

A  partir do próximo dia 19 de janeiro terá início o tradicional 
EuRiso (Encontro Internacional de Palhaços), de Fernandópo-
lis, que está em sua terceira edição. O evento será realizado 
até o dia 24 de janeiro, tendo como palcos o Teatro Municipal 
“Merciol Viscardi”, a Praça Joaquim Antônio Pereira e o CEA-

DS.  O referido evento contará com 44 apresentações, sendo 8 
espetáculos de palco, 10 de rua, um cortejo, uma intervenção 
em hospital, 13 oficinas para artistas e  5 gratuitas para o pú-
blico em geral de técnicas circenses e de palhaçaria, ministra-
das por grupos participantes do encontro. Página A6

Os novos membros do Conselho Tu-
telar de Ouroeste tomaram posse nes-
ta semana na sede do CRAS (Centro 
de Referência da Assistência Social), 
depois de eleitos pelo voto popular no 
dia 4 de outubro de 2015. Durante a so-
lenidade, foram empossados os titula-
res: Adriana Martins da Silva, Francie-
le Vergínio Caetano, Ilda Tessari Alves, 
Meirelle Fernandes de Jesus e Vanessa 
de Caires Candido.  Página A4

Festa de 
Santos Reis 
reúne milhares
de pessoas

A cada ano que passa a tradicional 
“Festa de Santos Reis”, comemorada pe-
la família “Cândido”, em Ouroeste, ga-
nha mais popularidade e adeptos de toda 
a região. Realizada todos os anos no dia 
06 de janeiro, a festa teve início em 1956 
e é promovida a cada edição por um dos 
seis irmãos da família “Candido”, nome-
ado como festeiro. Página B10

Nível do reservatório de 
Água Vermelha já subiu 
quase 20% em janeiro

Fernandópolis reunirá palhaços de 
vários países durante o “EuRiso”

O “volume útil” do reservatório da 
Usina Hidrelétrica de Água Verme-
lha, localizada no município de Ouro-
este, subiu exatos 19,31% em 2016. E 
isso apenas nos primeiros 14 dias do 
ano, de acordo com o boletim do ONS 
- Operador Nacional do Sistema Elé-
trico, desta quinta-feira (14), que rela-

ta a situação dos principais reservató-
rios do Brasil. Após 2014 registrar forte 
estiagem, os últimos meses de 2015 
apresentaram altas consecutivas nos 
níveis de volume útil de Água Verme-
lha, superando a falta de chuvas do 
ano anterior e afastando o fantasma 
da “crise hídrica”. Página A5

Enfermagem da FEF se mantém 
entre as melhores do país

Em Fernandópolis, tradição há 32 
anos, o curso de Enfermagem e Obs-
tetrícia da Fundação Educacional, o 
primeiro de nível superior implantado 

no município, se consolidou como re-
ferência regional ao longo de sua tra-
jetória e já formou mais de 2.500 pro-
fissionais. Página C1

A concessão das usinas de Ilha 
Solteira e Jupiá para o grupo 
chinês China Three Gorges 
(CTG), no leilão realizado em 

novembro, pode significar perdas para 
os municípios de Ilha Solteira e Castilho. 
As duas usinas estão na divisa entre os 
Estados de São Paulo e Mato Grosso do 
Sul, e no contrato de concessão firma-
do há uma definição do IBGE que muda 
o domicílio fiscal das usinas para muni-
cípios sul-mato-grossenses. Com essa 
mudança, as cidades de Três Lagoas e 
Selvíria, no Mato Grosso do Sul, passa-
rão a receber a arrecadação de impostos 
a partir de julho, quando o grupo chinês 
assume as duas usinas. Essa transferên-
cia de impostos pode causar um proble-
ma sério para Ilha Solteira e Castilho, 
afinal, grande parte dos orçamentos das 
duas cidades vem do repasse de Impos-
to de Circulação de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS), como explica o prefeito de 
Ilha Solteira, Bento Sgarboza. Página A5
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imagem do dia

O fernandopolense tem uma agen-
da com grandes questionamen-
tos para o ano de 2016. Entre as 
prioridades, entender os impac-

tos que a crise econômica e política têm ge-
rado na sua juventude. Até que ponto, o jo-
vem está superando a cultura do descarte e 
a crise de valores que atingem o país em ge-
ral e a cidade em particular.

A pauta do ano tem ainda o aumento da 
carga tributária e o corte de servidores na 
máquina pública por determinação judicial. 
Por que um cenário de tanto pessimismo, 
sendo o fernandopolense herdeiro natural 
do otimismo e das brincadeiras?

Em ano eleitoral para disputa do executivo 
e legislativo, o “corpo padece” porque não 
acompanha o ritmo que a “alma carece”.  O 
pessimismo domina porque o êxito do Fefe-
cê na Série A3 é baixo. O futuro incerto da 
Águia é acompanhado pelo futuro inseguro 
do Hospital de Ensino Santa Casa.

Diante deste cenário, o primeiro passo es-
tá na capacidade fernandopolense de fomen-
tar uma cidadania plena. Os tempos de crise 
exigem mais coragem e entusiasmo: liberda-
de e fraternidade.  Quando se tem um cená-
rio negativo, a exigência de mais sabedoria 
e maior discernimento passa a ser funda-
mental: educação e partilha.

O fortalecimento da espiritualidade é ou-
tra fonte indispensável para a comunidade 
fernandopolense. É preciso partir do concei-
to que não “somos geometria”, cientes que 
“o ser humano não é feito de linhas retas”.

Fernandópolis tem de enfrentar “os apuros 
de 2016” aproveitando seus talentos e ha-
bilidades, sua história e seus eventos, suas 
oportunidades e união.  Com que ficamos? 
Entre o pessimismo e o otimismo, o duro e o 
criativo, entre o frio e o quente, entre a den-
gue e o dengo, o que fazer?

Como o “ser fernandopolense” revela 
muito mais do que se pode prever, a cidade 
avança entre luzes antigas e sombras pre-
sentes até uma “construção comunitária” 
mais vigorosa e valente.

Chegou a hora de definir nosso projeto 
como sociedade, nosso complô para a ino-
vação.

Chegou a hora da educação de alto impac-
to e da criação de uma cidade criativa, que 
competirá na era da inovação coletiva. E vo-
cê? Vai continuar dando um jeitinho e espa-
lhando trovões de pessimismo ou vai capi-
tanear a inovação do século 21?

Cabe a cada profissional, fazendo a sua 
parte, defendendo seus valores morais e éti-
cos construir uma sociedade na qual vale a 
pena trabalhar e crescer.

editorial

A construção do
otimismo comunitário

Muito além 
de um jardim

l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 
Professora

jacquerptb@ig.com.br

Semana passada dediquei-
-me a cuidar de um espaço 
que tenho no quintal, que 
chamo de jardim. Um es-

paço pequeno, considerando toda 
a área, mas que despendeu qua-
tro dias de trabalho. Retirar todas 
as pedras e os pequenos tufos de 
mato que insistiram em brotar no 
meio delas, preparar a terra, lavar 
as pedras e recolocá-las no lugar. 
Trabalho manual exaustivo, mas 
que me garantiu boas noites de 
sono reparador e muitos temas 
para reflexão. A ajuda do marido e 
dos filhos foi valiosa.

As bananeiras dão o tom de ver-
de necessário, as moreias e um 
arbusto que não sei o nome, mas 
que dá pequenas e belas flores, 
estavam bem adaptados e só fal-
tava um pouco mais de cor, por isso 
escolhi a alegria proporcionada pe-
los diversos tons de amarelo dos 
cravos-de-defunto e os rosados das 
zinias. Modéstia à parte, ficou belo 
meu jardim!

A menção da palavra jardim ime-
diatamente faz lembrar-me do filó-
sofo Epicuro e sua concepção para 

explicar um termo caro e raro, ba-
nalizado pela atualidade. A Ética. 

Para melhor explicar sobre o tema 
pesquisei o texto “As delicias do 
Jardim” e o vídeo “A Arte de viver”, 
do professor e filósofo José Améri-
co Pessanha, ofertado pela amiga 
Naime, cuja síntese pode ser lida 
adiante.

Nascido em 341 a.C, em Samos...
pobre, migrante e com saúde extre-
mamente frágil, Epicuro vive, a par-
tir de 322 a.C, em diversas cidades 
da Ásia Menor, enquanto elabora 
sua filosofia: ‘menos um sistema 
de pensamento do que um sistema 
de vida’. Finalmente, em 306 a.C, 
vai para Atenas, onde funda sua 
escola filosófica, o Jardim, na ver-
dade uma confraria ou comunida-
de que admite entre seus membros 
também mulheres e escravos. Após 
uma vida marcada por ascetismo, 
serenidade e doçura, apesar da 
dolorosa doença — cálculo — que 
nunca lhe dá trégua, morre em 271 
a.C. Diógenes Laércio descreve as-
sim sua morte: “Sentindo-se mor-
rer, ele se fez colocar numa banhei-
ra de bronze cheia de água quente 

e pediu um copo de vinho puro, que 
bebeu. Tendo exortado seus discí-
pulos para que se lembrassem de 
suas lições, expirou’’. 

Nas palavras de Pessanha, a 
escolha de Epicuro para explicar 
a Ética tem vários motivos, em 
primeiro ligar pela sua importân-
cia, embora mal conhecido e con-
sequentemente deturpado, e por 
outro lado por sua extraordinária 
atualidade. 

Ele impressionou o jovem Marx 
e ajudou-o na sua juventude a per-
ceber o sentido da liberdade como 
libertação interior, como desalie-
nação. E hoje ele continua impor-
tante para nós porque em grande 
parte a sua estética da existência 
é um ensino de virtuosismo pes-
soal para que se possa ser feliz, 
ser sereno, ter prazer mesmo na 
adversidade. 

Para Epicuro, o homem pode e 
deve procurar o prazer porque ele 
nasceu para a felicidade e para 
isso que ele está destinado. Mas, 
que esse bem tem que ser con-
quistado distante das turbulên-
cias da sociedade e do universo 

político, porque a grande nau que 
se tem que pilotar é, na verdade a 
nau interior. Que a saúde da alma 
é conquistada pelo uso da sabedo-
ria que aclara a vida interior. Reti-
ra daí esses obscurantismos todos 
e faz com que o homem a partir 
do conhecimento da natureza das 
coisas possa se posicionar e com-
preender sua própria dimensão e 
seu papel.

O sofrimento é uma contingên-
cia que não determina a vida do 
homem e a virtude está em auto-
determinar-se, apesar do sofri-
mento que aparentemente vem 
como fatalidade. E que o homem 
consegue vencer pela sua postura 
íntima ou autarcia – que é a uma 
independência interior. E é isso que 
ele prova o tempo todo através de 
palavras, através de textos, mas 
principalmente, e sobretudo, atra-
vés de uma vida. 

A ética de Epicuro se fundamen-
ta na recusa ao obscurantismo, 
portanto no conhecimento, através 
da “philia” - a amizade -, que se 
concretiza no jardim com um grupo 
de amigos lúcidos que procuram a 
liberdade interior, que se estimu-
lam reciprocamente a permanecer 
nesse esforço. 

O direito à felicidade, ao bem, à 
plenitude de vida, o direito a uma 
cidadania completa que coloca o 
homem em confronto com a har-
monia do cosmos não é aí limitado, 
como foi a democracia ateniense 

séculos antes, pelas restrições 
que lá existiam; na democracia 
de Atenas embora houvesse a li-
berdade de construir, discutir e 
modificar leis, era apenas alguns 
que podiam fazer esse trabalho: 
homens, maiores, nascidos em 
Atenas e não escravos. Com Epi-
curo, o direito à serenidade, ao 
prazer, enfim, à felicidade é uma 
possibilidade aberta a qualquer 
um: homem, mulher, escravo, es-
trangeiro; estendido a qualquer 
época a qualquer local a qualquer 
raça.

Sua ética ultrapassa a limitação 
espaço-temporal da Grécia Antiga 
e nos convida a um empreendimen-
to para qualquer tempo; por isso a 
permanência da filosofia epicurista 
ao longo dos séculos, e é por isso 
que ele chega até nós com atuali-
dade imensa.

Escrevo esse texto em uma chu-
vosa tarde de sexta-feira saborean-
do um delicioso vinho californiano 
que me presenteei.

Um brinde a Epicuro e à felicida-
de suprema de ter: um jardim pra 
arrumar, temas para refletir e dis-
correr e amigos para compartilhar!

*Recomendo que leiam o texto 
citado e assistam ao vídeo que fo-
ram as referências para esse artigo. 
Seguem os links:

http://www.cinfil.com.br/arqui-
vos/As_Delicias_do_Jardim.pdf

https://vimeo.com/130140672

canteiros

Soldados mostram suas habilidades em motocicletas durante parada 
militar em Nova Deli, na Índia, em comemoração do Dia do Soldado.

A retração do merca-
do imobiliário em 
2015 atingiu com 
mais força o seg-

mento de locação. O preço mé-
dio dos novos contratos de alu-
guel caiu no ano passado pela 
primeira vez, desde 2008, de 
acordo com o Índice FipeZap, 
que acompanha o valor anun-
ciado de locação em nove ci-
dades brasileiras. O recuo foi 
de 3,34% que, se descontada 
a inflação pelo IPCA, chega a 
uma queda real de 12,66%. Já o 
preço anunciado de venda dos 
imóveis, por exemplo, encer-
rou o ano passado com valori-
zação de 1,32%, ainda segundo 
levantamento do Índice Fipe-
Zap, mas deve deverá registrar 
índice negativo neste ano. No 
lugar de dar um desconto pa-
ra conseguir vender um imó-
vel, os proprietários preferem 
colocar a propriedade para lo-
cação e eliminar custos como 
o de IPTU e condomínio, além 
da manutenção. O crescimento 
da oferta de unidades para lo-

Preço do aluguel cai pela 
primeira vez desde 2008

cação também ajuda a explicar 
o recuo do preço pedido pelos 
proprietários. Para quem de-
pende do aluguel para morar, o 
recado é que chegou a hora de 
negociar com mais facilidade e 
conseguir evitar, pelo menos, 
aumentos que acompanhem a 
inflação. O Índice Geral de Pre-
ços Mercado (IGP-M) - usado 
para reajustar a ampla maio-
ria dos contratos de aluguel 
- fechou 2015 com avanço de 
10,54%. Mas, em um ambiente 
de recuo do custo de locação, 

deve prevalecer a negociação. 
A desaceleração do mercado 
de aluguel vem ocorrendo há 
pelo menos um ano e meio e, 
a partir da metade do ano pas-
sado, começou a ganhar mais 
intensidade. Os proprietários 
devem refletir no vencimento 
dos contratos e avaliar se, em 
busca de maior rentabilidade, 
vale a pena abrir mão de um 
inquilino cujos hábitos já são 
conhecidos. 

* Com informações 
de Estadão Conteúdo.

Para especialistas, proprietários tendem a 
ser mais flexíveis na negociação do aluguel

  Da Redação

contato@oextra.net
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www.funenseg.org.br/corretor

Mais informações: Unidade Regional São Paulo 
Telefone: (11) 5212-2100 - Ramais: 2160 / 2161 / 2162 
E-mails: atendimentosp@funenseg.org.br 
secretariasp@funenseg.org.br

CURSO PARA HABILITAÇÃO 
DE CORRETORES DE SEGUROS.

INÍCIO DAS AULAS: 29 de FEVEREIRO de 2016
FERNANDÓPOLIS

A Escola Nacional de Seguros é a única instituição no Brasil 
que oferece o Curso para Habilitação de Corretores de 
Seguros. Ao final do programa, o aluno aprovado recebe 
certificado que permite  obter o registro profissional.

Venha para um mercado em plena expansão, torne-se 
corretor e aproveite as inúmeras possibilidades do Seguro!

Descontos de 5% para matrículas até 1/2/16.

Pense alto na sua carreira!
Torne-se Corretor de Seguros e conheça as 
modalidades que vão mudar a sua vida profissional!

CHCS_ANUNCIO 14,6x11_FERNANDÓPOLIS_2016_pense alto na sua carreira.indd   1 14/12/2015   11:14:39
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l  Por André Marcelo Lima Pereira
Técnico em Enfermagem, Psicólogo, Pós Graduado pela (FEF) Fundação Educacional de 
Fernandópolis, Especializado em Psicologia Hospitalar pelo (CFP) Conselho Federal de 

Psicologia e Mestre pela Unicastelo Campus Fernandópolis - SP

Recordar, repetir
e elaborar

A técnica psicanalítica1 
sofreu alterações em 
sua história.  A primei-
ra fase, a da catarse, 

focalizava o surgimento do sin-
toma e buscava reproduzir os 
processos mentais em seu início. 
Orientava-se para o recordar a ab-
-reagir, pela hipnose. Na segunda 
fase, partia-se das associações 
livres para desvendar o que o 
paciente deixava de recordar e, 
assim, contornar as resistências 
pela interpretação: pretendia-se 

superar a censura das associa-
ções livres. Finalmente, surgiu a 
técnica sistemática, que foca tudo 
o que é presente, na superfície da 
mente do paciente, identifica as 
resistências devidas à repressão 
e torna-as conscientes ao pacien-
te, que relaciona as situações e 
vinculações esquecidas.

No processo de recordar o pa-
ciente retorna a uma situação 
anterior e relata seus processos 
mentais: fala de coisas “esqueci-
das” buscando o que é essencial 

na infância e que ficou nas lem-
branças.

Outros processos psíquicos 
evocam fantasias, impulsos emo-
cionais, vinculações do pensa-
mento que não se contrastam 
com impressões e experiências: 
na verdade, não se pode “recor-
dar” o que nunca foi esquecido, 
porque nunca esteve no conscien-
te. Não se pode invocar a ausên-
cia dessas lembranças.

Em outra técnica, o paciente 
não recorda o que esqueceu ou 

reprimiu, mas o expressa pela 
ação (acting out): reproduz algo 
não “como lembrança, mas como 
ação”, portanto, repete-o sem 
saber o que está repetindo. O 
paciente começa o tratamento 
pela repetição: expõe o que vem à 
mente, num “dilúvio de informa-
ções”. O que interessa é a relação 
desta compulsão à repetição com 
a transferência e a resistência: o 
paciente substitui o impulso de 
recordar pela atividade. Começa 
com uma transferência positiva 
branda e evolui para uma transfe-
rência hostil e intensa (precisan-
do de repressão).

O paciente deve criar coragem 
para focar os fenômenos de sua 
moléstia, mas há alguns perigos: 
surgem novos e mais profundos 
impulsos instintuais que podem 
vir a ser repetidos. A tática é re-
cordar a moda antiga (protegen-

do-o dos prejuízos provocados 
pela execução dos impulsos); não 
deve tomar decisões importan-
tes que afetem sua vida. Deve 
substituir a neurose comum pela 
“neurose de transferência”.

Na técnica psicanalítica, o 
primeiro passo é o psicanalista 
revelar as resistências não re-
conhecidas pelo paciente, para 
familiarizá-lo com elas e, depois, 
elaborá-la a fim de superá-la: 
descobrem-se os impulsos instin-
tuais reprimidos que alimentam 
as resistências e deixar que as 
coisas sigam seu curso. Trata-
-se de um trabalho que efetua as 
maiores mudanças no paciente.

1	 FREUD, Sigmund. O caso Schreber, 
artigos sobre técnica e outros traba-
lhos (1911-1913). Trad. Jayme Salomão. 
Rio de Janeiro : Imago, 1996. v. XII, p. 
163-171. (Edição standard brasileira 
das obras psicológicas completas de 
Sigmund Freud)
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Veículos	  ANO	CO MB.	CO R	O PCIONAIS	 VALOR
GOL	 2001	 GASOL	 BRANCO	 DIREÇÃO 1.0 16V	  R$ 11.500,00 
GOL	 2003	 ALCOOL	 BRANCO	 1.0	  R$ 10.500,00 
GOL	 2010	 FLEX	 BRANCO	 DIREÇÃO 1.6 G5	  R$ 21.500,00 
SAVEIRO	 1999	 GASOL	 AZUL	CO MPLETA 1.6	  R$ 13.900,00 
CLASSIC	 2007	 FLEX	C INZA	SE DAN	  R$ 15.800,00 
MONTANA	 2008	 FLEX	 BRANCA	 AR + DIREÇÃO 1.4	  R$ 19.900,00 
S10	 2000	 DIESEL	 BRANCA	CO MPLETA 2.8	  R$ 36.000,00 
PALIO	 2012	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO	  R$ 24.500,00 
PALIO	 2012	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO 	  R$ 24.500,00 
PUNTO	 2011	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO DUALOGIC	  R$ 32.900,00 
ECOSPORT	 2014	 FLEX	 BRANCA	CO MPLETA SE	  R$ 48.000,00 
KA	 2003	 GASOL	 PRETO	 ALARME + TRAVA	  R$ 12.500,00 
VECTRA	 2006	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO ELEGANCE	  R$ 26.500,00 
VECTRA	 2008	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO ELEGANCE	  R$ 28.500,00 
ASTRA	 2002	 ALCOOL	 BRANCO	CO MPLETO	  R$ 15.000,00 
ASTRA	 2009	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO	  R$ 25.800,00 
CIVIC	 2008	 FLEX	 DOURADO	CO MPLETO AUTOMÁTICO	  R$ 36.500,00 
AMAROK	 2013	 DIESEL	 BRANCA	CO MPLETA	  R$ 107.000,00 
FRONTIER	 2012	 DIESEL	 PRETA	 ATTACK	  R$ 76.000,00 
TUCSON	 2007	 GASOL	 PRETA	CO MPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 35.000,00 
PAJERO	 2006	 GASOL	 PRATA	 TR4 COMPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 31.000,00 
MOTO BMW GS	 2010	 GASOL	 VERMELHA	 650CC	  R$ 20.500,00 
CG TITAN	 2011	 MIX	 VINHO	 150 EX	  R$ 6.000,00 
BIZ	 2007	 GASOL	 PRATA	 125 ES PARTIDA ELETRICA	  R$ 4.000,00 

e 03/01/1966
+ 10/01/2016

Missa de Sétimo Dia
Convidamos familiares e amigos para a Missa de 

Sétimo Dia, que será realizada na Igreja Matriz em 
Ouroeste neste domingo (17) às 9h.

Nota de Pesar

Sidney Vendramini 
Gomes - “Alemão” 

“Alemão”, onde quer que vo-
cê esteja, pode estar certo que 
estará sempre em nosso pensa-
mento. Pois a vida aqui conti-
nua cheia de seu sorriso, bon-
dade, humildade e espírito de 
luta. Pessoa como você, Deus 
quer junto dele. A separação 
é só temporária, logo estare-
mos juntos na seara do senhor. 
Pessoa sempre devotado pa-
ra família e amigos, ajudando 
aqueles que sempre bateram a 
sua porta. A saudade será mui-
to grande, mas sabemos que 
agora você esta junto de Deus. 

Saudações de seus sogros Venâncio e Nilda  e  família. 

Os novos membros 
do Conselho Tute-
lar de Ouroeste to-
maram posse nes-

ta semana na sede do CRAS 
(Centro de Referência da As-
sistência Social), depois de 
eleitos pelo voto popular no 
dia 4 de outubro de 2015. 

Durante a solenidade foram 
empossados os titulares: Adria-
na Martins da Silva, Franciele 
Vergínio Caetano, Ilda Tessa-
ri Alves, Meirelle Fernandes de 
Jesus e Vanessa de Caires Can-
dido.  A  cerimônia de posse da 
nova equipe do Conselho Tute-
lar para o mandato 2016/2019 
contou com a presença do pre-
feito Tião Geraldo, do presidente 

do Conselho Municipal dos Di-
reitos da Criança e Adolescente 
(CMDCA), Flávio Júnior Correia, 
do presidente da Câmara Muni-
cipal, Marcos Bueno, vereado-
res,  dentre outras autoridades. 

De acordo com o prefeito 
Tião Geraldo, o Conselho Tu-
telar é um órgão permanente 
e autônomo, não jurisdicional, 
encarregado pela socieda-
de de zelar pelo cumprimen-
to dos direitos da criança e do 
adolescente. Ainda durante a 
solenidade, as conselheiras 
falaram sobre o compromisso 
de realizar um bom trabalho e 
agradeceram pela confiança. 

HORÁRIO DE 
FUNCIONAMENTO E 

CONTATO
De segunda a sexta-feira, 

das 8h às 18h na sede do Con-
selho e Plantão 24hs.

Contato: (17) 3843-1506 ou 
Plantão 24hs: (17) 99775-3914.

Contato do Conselho Tute-
lar em Arabá: (17) 3841-1144.

ATRIBUIÇÕES 
Art. 136. São atribuições do 

Conselho Tutelar:
I – atender as crianças e 

adolescentes nas hipóteses 
previstas nos arts. 98 e 105, 
aplicando as medidas previs-
tas no art. 101, I a VII;

II – atender e aconselhar os 
pais ou responsável, aplican-
do as medidas previstas no 
art. 129, I a VII;

III – promover a execução de 
suas decisões, podendo pa-
ra tanto:

a) requisitar serviços públi-

cos nas áreas de saúde, edu-
cação, serviço social, previ-
dência, trabalho e segurança;

b) representar junto à auto-
ridade judiciária nos casos de 
descumprimento injustificado 
de suas deliberações.

IV – encaminhar ao Ministé-
rio Público notícia de fato que 
constitua infração administra-
tiva ou penal contra os direi-
tos da criança ou adolescente;

V – encaminhar à autorida-
de judiciária os casos de sua 
competência;

VI – providenciar a medida 
estabelecida pela autoridade 
judiciária, dentre as previs-
tas no art. 101, de I a VI, para 
o adolescente autor de ato in-
fracional;

VII – expedir notificações;

VIII – requisitar certidões 
de nascimento e de óbito de 
criança ou adolescente quan-
do necessário;

IX – assessorar o Poder Exe-
cutivo local na elaboração da 
proposta orçamentária para 
planos e programas de aten-
dimento dos direitos da crian-
ça e do adolescente;

X – representar, em nome 
da pessoa e da família, contra 
a violação dos direitos previs-
tos no art. 220, § 3º, inciso II, 
da Constituição Federal;

XI – representar ao Minis-
tério Público para efeito das 
ações de perda ou suspen-
são do poder familiar, após es-
gotadas as possibilidades de 
manutenção da criança ou do 
adolescente junto à família na-

tural. (Redação dada pela Lei 
nº 12.010, de 2009)

XII – promover e incentivar, 
na comunidade e nos grupos 
profissionais, ações de divul-
gação e treinamento para o 
reconhecimento de sintomas 
de maus-tratos em crianças e 
adolescentes.       (Incluído pe-
la Lei nº 13.046, de 2014)

Parágrafo único.  Se, no exercí-
cio de suas atribuições, o Conse-
lho Tutelar entender necessário 
o afastamento do convívio fami-
liar, comunicará incontinenti o 
fato ao Ministério Público, pres-
tando-lhe informações sobre os 
motivos de tal entendimento e 
as providências tomadas para a 
orientação, o apoio e a promoção 
social da família. (Incluído pela 
Lei nº 12.010, de 2009).

à  AO TRABALHO!

Nova equipe do Conselho Tutelar toma posse

Nova equipe do Conselho Tutelar: Adriana Martins da Silva, Franciele Vergínio Caetano, 
Ilda Tessari Alves, Meirelle Fernandes de Jesus e Vanessa de Caires Candido

Prefeito Tião Geraldo e autoridades municipais participaram 
da solenidade de posse do Conselho Tutelar na sede do CRAS

  Da Redação

contato@oextra.net



A concessão das 
usinas de Ilha 
Solteira e Ju-
piá para o grupo 

chinês China Three Gorges 
(CTG), no leilão realizado 
em novembro, pode signifi-
car perdas para os municí-
pios de Ilha Solteira e Cas-
tilho. As duas usinas estão 
na divisa entre os Estados 
de São Paulo e Mato Gros-
so do Sul, e no contrato de 
concessão firmado, há uma 
definição do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) que muda o 
domicílio fiscal das usinas 
para municípios sul-mato-
-grossenses.

Com essa mudança, as 
cidades Três Lagoas e Sel-
víria, no Mato Grosso do 
Sul, passarão a receber a 
arrecadação de impostos 
a partir de julho, quando 
o grupo chinês assume as 
duas usinas. Essa transfe-
rência de impostos pode 
causar um problema sério 
para Ilha Solteira e Cas-
tilho, afinal, grande par-
te dos orçamentos das du-
as cidades vem do repasse 
de Imposto de Circulação 

à  ECONOMIA

Tributos gerados por usinas vão para 
municípios do Mato Grosso do Sul

“Esse dinheiro é a nossa vida, ele é aplicado em todos os setores do município”, diz prefeito de Ilha Solteira, Bento Sgarboza

ria da Fazenda do Estado 
de São Paulo. Castilho pas-
sa pela mesma situação. 
Com a ida dos tributos para 
o Mato Grosso do Sul, o mu-
nicípio perderia quase 50% 
de seu orçamento anual. Só 
em 2015, a cidade recebeu 
R$ 33,9 milhões em repas-
ses de ICMS. “Esse é um 
dinheiro que vai fazer falta. 
Essa arrecadação é destina-
da às despesas de Castilho 
com saúde e educação, por 
exemplo”, informou a Pre-
feitura.

No entanto, as duas Pre-
feituras afirmam não ter re-
cebido nenhuma notificação 
oficial até o momento. “Va-
mos tentar de todas as for-
mas resolver essa questão. 
Se não conseguirmos admi-
nistrativamente, vamos por 
caminhos judiciais. O Mi-
nistério de Minas e Energia 
não está levando em conta 
o fato de que grande par-
te do dinheiro utilizado pa-
ra a construção da usina de 
Ilha Solteira, por exemplo, 
veio do Estado de São Pau-
lo e que quase todo o ICMS 
gerado pelo consumo da 
energia produzida aqui vem 
também do Estado de São 
Paulo”, diz Sgarboza.

de Mercadorias e Serviços 
(ICMS), como explica o pre-
feito de Ilha, Bento Sgar-
boza.

“O ICMS é responsável 
por 60% a 70% do nosso or-

çamento. Caso esse dinhei-
ro vá para a cidade sul-ma-
to-grossense, Ilha Solteira 
vai sofrer muito. Esse di-
nheiro é a nossa vida, ele é 
aplicado em todos os seto-

res. Educação, saúde, cul-
tura, tudo ganha com o re-
passe de ICMS. Perdendo 
esse dinheiro, a cidade terá 
de passar por uma transfor-
mação muito grande para 

sobreviver”, afirma Sgar-
boza.

Em 2015, Ilha Solteira re-
cebeu mais de R$ 44,9 mi-
lhões em repasses de ICMS, 
segundo dados da Secreta-

Usina de Ilha Solteira foi arrematada por um grupo chinês em novembro de 2015

  Da Redação

contato@oextra.net

A Junta do Serviço Mi-
litar de Ouroeste informa 
que todo jovem, que com-
pletou ou completará 18 
anos, em 2016, deve com-
parecer à Junta de Serviço 
Militar para o alistamento. 
Sem este processo, o cida-
dão fica impedido de ti-
rar título de eleitor, passa-
porte e prestar concursos, 
principalmente militares. 
Em Ouroeste, a Junta de 
Serviço Militar fica anexo 
ao Paço Municipal, na Ave-
nida dos Bandeirantes, nº 

2255, Jardim Sarinha. O jo-
vem tem até o dia 30 de ju-
nho, das 8h às 11hs e das 
13h às 17h, para compa-
recer à Junta, portando 
os seguintes documentos 
originais:
-	 Carteira de Identidade 

(RG); 
-	 Certidão de Nascimento;
- 	CPF;
-	 Histórico ou Declaração 

Escolar;
- 	2 foto 3x4 (colorida e re-

cente, sem brincos, pier-
cings e com terno);

- 	Comprovante de residên-
cia.

à  DEFESA E SEGURANÇA

Jovens têm até 30 de 
junho para se alistar 
no Serviço Militar

  Da Redação

contato@oextra.net
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O “volume útil” do reser-
vatório da Usina Hidrelé-
trica de Água Vermelha, 
localizada no município 
de Ouroeste, subiu exa-
tos 19,31% em 2016. E is-
so apenas nos primeiros 14 
dias do ano, de acordo com 
o boletim do ONS - Opera-
dor Nacional do Sistema 
Elétrico, desta quinta-fei-

ra (14), que relata a situa-
ção dos principais reserva-
tórios do Brasil. Após 2014 
registrar forte estiagem, 
os últimos meses de 2015 
apresentaram altas conse-
cutivas nos níveis de volu-
me útil de Água Vermelha, 
superando a falta de chu-
vas do ano anterior e afas-
tando o fantasma da “cri-
se hídrica”. Diferente de 
2015, que começou com ín-

dices considerados baixos, 
2016 registra, logo no pri-
meiro mês, uma acumula-
do de quase 20% em rela-
ção a dezembro.

HISTÓRICO
Com uma pequena alta 

de janeiro para fevereiro 
do ano passado - saltan-
do de 20,38% para 21,07% - 
o nível, desde então, apre-
sentou alta constante, 
até o mês de julho, quan-

do praticamente chegou 
a 70% - ficou em 69,88%. 
O índice divulgado nes-
ta quinta foi de 70,79%, 
ante 51,48% de dezembro 
de 2015. As chuvas deste 
início de ano são respon-
sáveis pela plena recupe-
ração do reservatório da 
Usina Hidrelétrica de Água 
Vermelha, que tem capaci-
dade total de 11 bilhões de 
m³ em seu volume útil.

Tabelas com os níveis (percentuais e gráficos) de 2014 e 2015

à  E CHOVE CHUVA...

Nível do reservatório de Água Vermelha 
já subiu quase 20% em janeiro

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net
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Maiores informações pelo fone (17) 3465-0868
Rua Minas Gerais, nº 650 - Fernandópolis-SP

www.anglofernandopolis.com.br

A  partir do próximo 
dia 19 de janeiro 
terá início o tra-
dicional EuRiso 

(Encontro Internacional de 
Palhaços), de Fernandópolis, 
que está em sua terceira edi-
ção. O evento será realizado 
até o dia 24 de janeiro, tendo 
como palcos o Teatro Munici-
pal “Merciol Viscardi”, a Pra-
ça Joaquim Antônio Pereira e 
o CEADS. 

O referido evento contará 
com 44 apresentações, sen-
do 8 espetáculos de palco, 10 
de rua, um cortejo, uma inter-
venção em hospital, 13 ofici-
nas para artistas e  5 gratui-
tas para o público em geral 

de técnicas circenses e de 
palhaçaria, ministradas por 
grupos participantes do en-
contro.

Ainda de acordo com a or-
ganização do EuRiso, tam-
bém haverá uma mesa de 
bate-papo, que abordará te-
mas pertinentes ao univer-
so das artes e comicidade, e 
contará com a participação 
dos grupos/artistas partici-
pantes do Encontro. 

O EuRiso é uma realização 
da Mirabolante Companhia, 
tendo como parceiros o gru-
po Palhaços de Plantão, Pre-
feitura de Fernandópolis e TV 
TEM, afiliada da Rede Globo 
na região. 

NÍVEL MUNDIAL
Em sua segunda edição, 

l	 19 de janeiro
-	 13h30 - INTERVENÇÕES HOSPITALARES - Pa-

lhaços de Plantão e Convidados – FERNANDÓ-
POLIS - (Chácara BIM);

-	 13h30 - PALHAÇO PARA CURIOSOS - Mirabolan-
te Cia. - (CEADS); 

-	 17h - CORTEJO PICADEIRO LIVRE - Mirabolan-
te Cia./Palhaços de Plantão/Irmãos Silva – FER-
NANDÓPOLIS - (Praça da Matriz); 

-	 20h30 - VAI COMEÇAR A BRINCADEIRA - Mira-
bolante Cia. – FERNANDÓPOLIS - (Teatro Muni-
cipal Merciol Viscardi);

-	 21h30 - SONHOS DE PALHAÇOS - Pregadores do 
Riso - ARAÇATUBA - (Teatro Municipal Merciol 
Viscardi);

l	 20 de janeiro
-	 13h30 - CONFECÇÃO DE PRATOS DE EQUILÍ-

BRIO - Leandro Delgado - SÃO JOSÉ DOS CAM-
POS/SP - (CEADS);

-	 17h - SEGURA MAMÃE - Cia. da Sorte – BRASÍ-
LIA/DF - (Praça da Matriz);

-	 20h30 - O BURACO - Cia. Suno – CAMPINAS/SP 
- (Teatro Municipal Merciol Viscardi); 

-	 22h - LANÇAMENTO DO LIVRO “VIRA LATA: O 
PALHAÇO TÁ SOLTO!” - Rodrigo Robleño - BE-
LO HORIZONTE/MG - (Chácara BIM);

l	 21 de janeiro
-	 13h30 - MALABARES COM CLAVES - Lucas Po-

leto Irmãos Silva - SP - (CEADS);
-	 13h30 - MALABARES COM BOLINHA - Salvador 

Brito Irmãos Silva - SP - (CEADS); 
-	 17h - RODA CÔMICA - João Artigos - RIO DE JA-

NEIRO - (Praça da Matriz);
-	 18h - CIRCO DE DOISDO - Cia. Pé de Cana – IRA-

CEMÁPOLIS/SP - (Praça da Matriz); 
-	 20h30 - OM CO TÔ? QUEM CO SÔ? PROM CO 

VÔ? - Circo Navegador - SÃO SEBASTIÃO/SP - 
(Teatro Municipal Merciol Viscardi);

l	 22 de janeiro
-	 13h30 - OFICINA DE STORRYTELLING - Karine 

Carvalho – Curitiba/PR - (CEADS); 

-	 17h - HOJE TEM ESPETÁCULO!!! - Circo Teatro 
Rosa dos Ventos - PRESIDENTE PRUDENTE/SP 
- (Praça da Matriz);

-	 18h - A BESTA E A FERA - Cia. Highlandeza - 
SÃO PAULO - (Praça da Matriz); 

-	 20h30 - O CIRCO DE UM HOMEM SÓ - Cia. Suno 
– CAMPINAS/SP - (Teatro Municipal Merciol Vis-
cardi);

l	 23 de janeiro 
-	 9h - PALHACEATA - EURISO É RUA - Palhaços do 

Mundo o Todo (Praça da Matriz); 
-	 13h30 – SLACKLINE - Organização Social Maca-

co Verde – FERNANDÓPOLIS - (Praça da Matriz);
-	 17h - FLAP! - La Termostática, Compañia Domin-

guera de Circo – Antuco Aldape – ARGENTINA 
(Praça da Matriz);

-	 18h - SR RIESGO - Mauro Wolynski – ARGENTI-
NA - (Praça da Matriz);

-	 20h30 - RODA SAIA GIRA VIDA - Teatro de Anô-
nimo - RIO DE JANEIRO - (Teatro Municipal Mer-
ciol Viscardi);

l	 24 de janeiro
-	 13h30 - MESA - COM LABOR E AÇÃO - Rafael de 

Aquino - FERNANDÓPOLIS - Rodrigo Robleño - 
BELO HORIZONTE/MG - João Artigos - RIO DE 
JANEIRO - (Chácara BIM); 

-	 17h - COLETIVO EURISO - Cia. Mais Maior de 
Circo/Cia. Moscas Volantes/Cia. Pé de Cana/
Mirabolante Companhia – SP - (Praça da Ma-
triz); 

-	 18h - H2O BOOM - El Gran Enano – URUGUAI - 
(Praça da Matriz);

-	 20h30 - EL MUNDO MÁGICO DE LOS PILOCHA-
NES - Los Pilochanes – COLÔMBIA - (Teatro Mu-
nicipal Merciol Viscardi); 

-	 21h15 - SR RIESGO - Mauro Wolynski – ARGEN-
TINA - (Teatro Municipal Merciol Viscardi); 

-	 EXTRA - EXPOSIÇÃO PALHAÇOS DE TODOS 
OS TEMPOS - Highlander Artista - SÃO PAU-
LO - (Teatro Municipal Merciol Viscardi).

à  APRESENTAÇÕES NA RUA E NO PALCO

Fernandópolis reunirá palhaços de vários 
países durante a terceira edição do “EuRiso”

EuRiso é uma realização da Mirabolante Companhia, tendo como parceiros o grupo Palhaços de Plantão, Prefeitura de Fernandópolis e TV TEM

realizada em 2015, o EuRi-
so teve um reconhecimen-
to de peso, a nível mundial. 
O evento, idealizado por Ra-

fael Guerra de Aquino, líder 
da Mirabolante Companhia, 
e dos Palhaços de Plantão Ar-
te Educação e Saúde, foi ci-

PROGRAMAÇÃO

tado em uma publicação da 
página virtual “The Energys-
culptor Blog”, do artista Jo-
hnny Melville, como “cinco 
festivais de palhaço na Amé-
rica do Sul que não se deve 
perder”. 

Na publicação em questão, 
Melville destaca que “a Amé-
rica do Sul está explodindo 
com energia, nova consciên-
cia e um interesse em palha-
ço que é agradavelmente po-
sitiva. Existem hoje muitos 
festivais e convenções de cir-
co e/ou clown que podem ser 
encontrados em todo o conti-
nente. Aqui estão cinco dos 
mais bem-sucedidos e emo-
cionantes”, descreve o expe-
riente ator, que atua há mais 
de 40 anos. 

Dentre os cinco festivais 
de palhaços, estão: “Anjos 
de Picadeiro”, do Rio de Ja-
neiro, Mimame Festival, de 
Medellin (COL), Patacônico, 
Patagônia (AR), Hazme Reir, 
Mar de Plata (AR) e o evento 
realizado em Fernandópolis 
“EuRiso”. 

Recentemente, um artista 
francês do ramo da palhaça-
ria publicou um mapa de im-
portantes festivais do gênero 
no mundo e o EuRiso estava 
lá, representando o Brasil 
junto a outros dois festivais, 
o Festclown de Brasília/DF e 
o Anjos do Picadeiro do Rio 
de Janeiro/RJ, que inspira a 
realização do EuRiso, poden-
do ser considerado um “pai 
do Encontro”. 

  Da Redação

contato@oextra.net
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O C.E.O.  (Clube Esportivo 
de Ouroeste) estreou com vitó-
ria no último domingo (10), na 
Copa Brasilândia de Futebol. 
O Clube Esportivo empatou 
em 0 a 0 no tempo normal e na 
decisão dos pênaltis venceu 
a equipe de Floreal no estádio 
da Brasilândia, em Fernandó-
polis. O time de Ouroeste ga-
rantiu vaga para a próxima ro-
dada, que será realizada no dia 
14 de fevereiro. O adversário 
ainda não está definido.

EM ITURAMA
O Clube Esportivo de Ouro-

este vai estrear neste domingo 
(17) no Campeonato Intermuni-
cipal de Futebol de Iturama/MG. 
A partida será no estádio muni-
cipal a partir das 15h. O C.E.O. 
enfrenta a equipe de Populina.

esportes

à  FUTEBOL AMADOR

C.E.O. estreia com vitória
na Copa Brasilândia 

Jogadores e equipe técnica que atuam no Clube Esportivo de Ouroeste

  Da Redação

contato@oextra.net

Em maio Jales te-
rá novamente um 
time profissional. 
Após uma déca-

da, a cidade terá o retorno 
do Dragão do Oeste. A volta 
está entre as datas ainda a 
confirmar, 13 ou 16 do refe-
rido mês, porém, agora, com 
o nome de Jalesense Atléti-
co Clube, substituindo o an-
terior Clube Atlético Jale-
sense. 

A iniciativa coube ao pre-
sidente da entidade e dono 
da empresa Pantaton, Lé-
cio Batista Filho, juntamen-
te com um investidor de Pre-
sidente Prudente/SP, Aílton 
de Pádua e o secretário de 
Esportes, Ademir Balero Mo-
lina. 

Pádua, empresário do ra-
mo de alimentos e gado, vai 
ser o responsável pela for-
mação do elenco e comissão 
técnica. Segundo o secretá-
rio municipal, Ailton deverá 
retornar a Jales nesta sema-
na para dar início ao traba-
lho de recuperação do está-
dio municipal Roberto Vale 
Rollemberg. “Ele colocará 
sua equipe dentro do está-
dio para reforma de alguns 
setores. A casa do atleta (re-
pública) vai ser reformada e 
a partir do dia 20 de feverei-
ro estará em condições de 
receber os 28 jogadores que 
devem compor o elenco pro-
fissional. Os alojamentos so-
bre as arquibancadas tam-
bém serão transformados 
em apartamentos para re-
ceber os 30 atletas do Sub-

16 e Sub18””, destaca.
A comissão técnica e o 

elenco profissional ainda 
serão montados, mas já se 
sabe que as categorias de 
base terão o ex-goleiro Sér-
gio Nacca como técnico do 
sub-18 e Délcio José Miori-
ni como técnico do sub-16. 
As categorias que abrangem 
atletas de 12 e 14 anos tam-
bém estão sendo definidas.

CAMPEONATO 
PARALELO

O Jalesense escolheu dis-
putar a Taça Paulista 2016, 
que não tem vínculo com a 
Federação Paulista de Fute-
bol, e sim com a Liga de Fu-
tebol Paulista. A explicação, 
além de questões burocráti-
cas, está no fato do calendá-
rio da competição ser mais 
estruturado do que o da FPF. 
Na Taça Paulista, o calendá-
rio previsto é de 13 de maio a 
3 de dezembro. Segundo in-
formações, aproximadamen-
te 40 equipes disputarão a 
competição. 

A Liga foi criada com a in-
tenção de resgatar equipes 
tradicionais extintas pelo in-
terior de São Paulo, com uma 
liberdade grande dos clubes 
e ajuda na gestão profissio-
nal. 

CAJ
O CAJ foi fundado em 

1960, mas começou suas 
atividades profissionais em 
1963 na quarta divisão do 
Futebol Paulista. O último 
campeonato disputado an-
tes de fechar as portas foi 
em 2005, quando foi elimi-
nado ainda na primeira fase 
da Segundona Paulista.

à  TAÇA PAULISTA 

Jales acerta os últimos detalhes para a 
volta da equipe de futebol profissional  

Estádio Roberto Vale Rollemberg passará por reformas para receber as partidas do Jalesense na temporada 2016

Jalesense escolheu disputar a 
Taça Paulista, que não tem vínculo 

com a Federação Paulista de Futebol

  Da Redação

contato@oextra.net
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